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RESUMO 

 

A atuação do psicólogo escolar desempenha um papel crucial na construção de um ambiente educacional 

saudável, promovendo interações positivas entre professores, alunos e famílias. A educação é percebida 

não apenas como uma mera transmissão de conhecimento, mas como um processo dinâmico 

intrinsecamente ligado a relações interpessoais de alta relevância. As plataformas de pesquisa incluídas 

para a formulação deste trabalho foram: Google Acadêmico, SciELO,  Pepsic e Pubmed. Os requisitos 

de inclusão abrangem artigos completos em língua portuguesa que estejam acessíveis gratuitamente, 

além de artigos publicados em anais de eventos relevantes e obras literárias, e no processo de exclusão, 

abrangeu artigos duplicados e de fontes não acadêmicas. Este artigo tem como objetivo a exploração 

detalhada da importância do psicólogo escolar na promoção da interação positiva entre professor, aluno 

e família. A intervenção do psicólogo escolar tem um impacto considerável e positivo no ambiente 

escolar, trazendo uma série de resultados benéficos para alunos, professores e toda a comunidade 

educacional. Com isso, a melhoria do desempenho acadêmico é um dos resultados mais notáveis. 

Conclui-se que a relevância do psicólogo escolar na fomentação de uma interação positiva entre 

professores, alunos e famílias destaca-se como um elemento crucial na edificação de um sistema 

educacional mais eficaz e inclusivo. 
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ABSTRACT 

 

The work of the school psychologist plays a crucial role in building a healthy educational environment, 

promoting positive interactions between teachers, students and families. Education is perceived not only 

as a mere transmission of knowledge, but as a dynamic process intrinsically linked to highly relevant 

interpersonal relationships. The research platforms included for the formulation of this work were: 

Google Scholar, SciELO, Pepsic and Pubmed. The inclusion requirements cover complete articles in 

Portuguese that are freely accessible, in addition to articles published in the annals of relevant events 

and literary works, and the exclusion process covered duplicate articles and articles from non-academic 

sources. This article aims to explore in detail the importance of the school psychologist in promoting 

positive interaction between teacher, student and family. The intervention of a school psychologist has 

a considerable and positive impact on the school environment, bringing a series of beneficial results for 

students, teachers and the entire educational community. As a result, improved academic performance 

is one of the most notable results. It is concluded that the relevance of the school psychologist in 

fostering a positive interaction between teachers, students and families stands out as a crucial element 

in building a more effective and inclusive educational system. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A educação é muito mais do que apenas a transmissão de conhecimento em salas de 

aula. Ela é um processo dinâmico, onde a construção do saber se entrelaça com as relações 

interpessoais que ocorrem dentro e fora das instituições de ensino. Nesse cenário complexo, a 

qualidade das interações entre professores, alunos e suas famílias desempenha um papel vital 

na formação não apenas acadêmica, mas também emocional e social dos estudantes 

(OLIVEIRA JÚNIOR, 2018). 

Segundo Pereira-Silva et al (2017), o ambiente escolar constitui um pequeno universo 

no qual essas interações se desenvolvem, e é nesse cenário que desafios e oportunidades se 

manifestam diariamente. É exatamente aqui que o psicólogo escolar emerge como uma figura 

essencial. Sua atuação vai além de fornecer meramente aconselhamento individual, ele 

desempenha um papel multifacetado como um agente facilitador, trabalhando ativamente na 

promoção da comunicação eficaz, na mediação de conflitos, no apoio ao bem-estar emocional 

e na implementação de estratégias de intervenção. 

Este artigo tem como objetivo a exploração detalhada da importância do psicólogo 

escolar na promoção da interação positiva entre professor, aluno e família. Ao destacar como 

essa colaboração eficaz pode moldar a experiência educacional e o sucesso acadêmico dos 

alunos, pretende-se realçar a relevância desse profissional na construção de uma educação mais 

eficaz e inclusiva. 

Através da compreensão das dinâmicas complexas que permeiam o ambiente escolar e 

do apoio às necessidades individuais de cada parte envolvida, o psicólogo escolar desempenha 

um papel crucial na construção de uma base sólida para o crescimento e desenvolvimento de 

cada aluno. Dessa forma, ele contribui significativamente para a formação de cidadãos mais 

preparados, conscientes e capazes de enfrentar os desafios do mundo em constante evolução 

(VIANA, 2016). 

 

 

 

 



 
2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O papel do psicólogo escolar no contexto educacional é de grande importância, uma vez 

que tem como objetivo compreender e analisar as complexas dinâmicas que permeiam o 

ambiente escolar. Sua habilidade de observar e interpretar as interações entre alunos, 

professores e famílias desempenha um papel fundamental na promoção de um ambiente de 

aprendizado mais saudável e eficaz (PEREIRA-SILVA et al, 2017). 

De acordo com Petrucci, Borsa e Koller (2016), o psicólogo atua como um observador 

atento das interações entre os alunos e seus professores, buscando identificar possíveis barreiras 

ao aprendizado. Essas barreiras podem assumir diversas formas, como dificuldades de 

comunicação, problemas de comportamento ou desafios acadêmicos. O  profissional não apenas 

identifica essas questões, mas também desempenha um papel ativo na criação de estratégias 

para melhorar essa relação. Isso pode envolver o desenvolvimento de programas de apoio 

individualizados para alunos que enfrentam desafios acadêmicos ou emocionais. Além disso, 

promove a implementação de estratégias de ensino que se adequem às necessidades individuais 

dos estudantes, criando um ambiente de aprendizado mais inclusivo e eficaz. 

Outro aspecto fundamental é a promoção da interação entre família e escola. A relação 

entre esses dois pilares da vida de uma criança ou adolescente desempenha um papel crucial 

em seu desenvolvimento acadêmico e emocional. O psicólogo escolar se esforça para 

compreender e fortalecer essa interação, atuando como um facilitador de comunicação entre 

pais e professores. Ele desempenha um papel mediador, ajudando a construir uma parceria 

sólida e positiva entre as duas partes. Isso pode incluir a organização de reuniões entre pais e 

professores, nas quais ele atua como um elo de ligação, promovendo um entendimento mútuo 

e colaborativo (ALBUQUERQUE; AQUINO, 2018). 

Segundo Aquino et al. (2015), o trabalho do psicólogo escolar é de extrema relevância 

no ambiente educacional. Sua capacidade de compreender as dinâmicas complexas que 

envolvem alunos, professores e famílias, aliada à sua habilidade de promover relações 

saudáveis e eficazes, contribui diretamente para o sucesso acadêmico e o bem-estar emocional 

dos estudantes. O psicólogo escolar desempenha um papel essencial na construção de um 

ambiente de aprendizado mais inclusivo e eficaz, no qual todos os alunos têm a oportunidade 

de alcançar seu pleno potencial. 

 



 
2.1 O Papel do Psicólogo Escolar na Construção de Pontes 

 

A relação entre aluno e professor é um dos pilares essenciais na jornada educacional de 

qualquer estudante. Nesse contexto, o papel do psicólogo escolar é verdadeiramente 

fundamental, pois age como um observador atento e sensível. Ele não apenas observa como os 

alunos interagem com seus professores, mas também está atento às nuances dessas interações. 

Sua habilidade de discernir os sinais verbais e não verbais permite identificar possíveis barreiras 

ao aprendizado que podem estar presentes nessa relação (AQUINO et al., 2015). 

Conforme Andrada et al. (2018), essas barreiras podem se manifestar de várias 

maneiras, desde dificuldades de comunicação entre o aluno e o professor até problemas de 

comportamento que afetam negativamente o ambiente de aprendizado. O psicólogo escolar está 

atento a esses desafios e desempenha um papel ativo na identificação das causas subjacentes. 

Ele busca entender as necessidades individuais de cada aluno, levando em consideração tanto 

os aspectos acadêmicos quanto emocionais. 

Uma das contribuições mais significativas do psicólogo escolar nesse contexto é a 

identificação de alunos que estão enfrentando dificuldades acadêmicas ou emocionais. Muitas 

vezes, esses alunos podem estar passando por momentos difíceis que afetam negativamente sua 

capacidade de aprender e se relacionar de forma positiva com seus professores. O psicólogo 

escolar atua como um detector precoce, intervindo quando necessário para oferecer apoio 

emocional e estratégias de enfrentamento (SANTOS et al., 2017). 

Além disso, o psicólogo escolar desempenha um papel essencial na promoção de 

estratégias de ensino que se adequam às necessidades individuais dos estudantes. Ele colabora 

com os professores para desenvolver métodos de ensino mais eficazes, adaptados às diferentes 

formas de aprendizado dos alunos. Essa abordagem personalizada pode incluir a 

implementação de recursos educacionais diferenciados, planos de apoio individualizados e 

estratégias para melhorar a motivação e o engajamento dos estudantes (CAVALCANTE; 

AQUINO, 2019). 

De acordo com Petrucci, Borsa e Koller (2016) no âmbito da relação aluno-professor, o 

psicólogo escolar desempenha um papel central na identificação e superação de desafios 

acadêmicos e emocionais. Sua capacidade de compreender as complexas dinâmicas dessas 

interações e sua habilidade em promover estratégias de ensino personalizadas contribuem para 

a criação de um ambiente de aprendizado mais inclusivo, onde cada aluno tem a oportunidade 



 
de alcançar seu pleno potencial acadêmico e desenvolver relações saudáveis com seus 

professores. 

 

2.2 Mediação de Conflitos e Apoio à Comunicação Eficaz 

 

A mediação de conflitos desempenha um papel crucial no ambiente escolar, onde 

interações complexas e variadas ocorrem diariamente. Conflitos podem surgir devido a uma 

série de razões, como diferenças de personalidade, mal-entendidos, expectativas não atendidas 

ou questões mais profundas que afetam alunos, professores e famílias. O psicólogo escolar se 

torna um facilitador indispensável para lidar com essas situações de maneira construtiva 

(CHRISPINO; CHRISPINO, 2023). 

Conforme Santos et al. (2017), uma das dimensões utilizadas  no contexto escolar é a 

prevenção de conflitos, além de resolver conflitos existentes, os psicólogos escolares também 

desempenham um papel importante na prevenção de conflitos. Isso envolve a implementação 

de programas e estratégias que promovem a resolução pacífica de conflitos, a promoção da 

empatia e da inteligência emocional entre os alunos e a criação de um ambiente escolar onde a 

comunicação aberta seja incentivada desde o início. 

Os psicólogos escolares muitas vezes oferecem para os alunos o treinamento em 

habilidades sociais, ajudando-os a desenvolver a capacidade de se comunicar de maneira eficaz, 

resolver conflitos de forma construtiva e tomar decisões informadas. O fornecimento de 

recursos, também é uma ação utilizada pelos psicólogos escolares  pois podem servir como uma 

fonte valiosa para professores, alunos e famílias. Eles podem fornecer informações sobre 

estratégias de gerenciamento de conflitos, aconselhamento individual ou em grupo e 

encaminhamento para outros profissionais, quando necessário (ALBUQUERQUE, 2017). 

Segundo Cintra e Guerra (2017), no contexto da  criação de cultura escolar positiva, o 

trabalho do psicólogo escolar não se limita apenas a lidar com conflitos quando eles surgem, 

mas também a contribuir para a criação de uma cultura escolar positiva. Isso inclui promover o 

respeito mútuo, a tolerância, a empatia e a inclusão, criando assim um ambiente onde os 

conflitos são menos propensos a ocorrer. Contudo, a mediação de conflitos e o apoio à 

comunicação eficaz são aspectos vitais do trabalho do psicólogo escolar, ajudando a construir 

um ambiente educacional onde todos os envolvidos se sintam valorizados, ouvidos e 



 
capacitados para enfrentar desafios de forma construtiva, contribuindo para o sucesso 

educacional e o desenvolvimento saudável dos alunos. 

 

2.3 Engajando as Famílias na Educação: Orientações do Psicólogo Escolar 

 

A colaboração entre a escola e as famílias desempenha um papel significativo no 

sucesso acadêmico e no desenvolvimento dos alunos. O psicólogo escolar atua como um 

mediador e facilitador nesse processo, buscando estabelecer relações positivas entre essas 

ligações. Para engajar efetivamente as famílias na educação, o psicólogo escolar deve começar 

por compreender as necessidades e preocupações específicas, compreendendo que cada família 

é única, e fatores culturais, socioeconômicos e emocionais desempenham um papel importante 

em como elas se envolvem na educação de seus filhos (OLIVEIRA JÚNIOR, 2018). 

Conforme Albuquerque e Aquino (2018), uma comunicação aberta e transparente é 

fundamental nesse processo. O psicólogo escolar pode facilitar reuniões regulares entre pais e 

professores, criando um espaço para discutir o progresso acadêmico e o bem-estar emocional 

dos alunos. Além disso, é importante encorajar a participação ativa das famílias em atividades 

escolares, como reuniões, eventos esportivos e culturais, e outras atividades extracurriculares. 

Fornecer recursos e informações úteis para as famílias é uma maneira eficaz de apoiar seu 

envolvimento na educação. Isso pode incluir dicas sobre como oferecer apoio educacional em 

casa, orientações sobre como ajudar os filhos com o dever de casa e informações sobre serviços 

de apoio disponíveis na comunidade. 

O psicólogo escolar também pode trabalhar em parceria com organizações da 

comunidade, isso envolve conectar as famílias a recursos externos, como clínicas de saúde 

mental, organizações de apoio a esses familiares e programas de tutoria. É crucial que o 

psicólogo escolar respeite a diversidade cultural, isso significa compreender as diferentes 

abordagens educacionais e valores culturais que essas pessoas podem trazer para o ambiente 

escolar. Além disso, incentivar o envolvimento dos pais na tomada de decisões escolares pode 

aumentar seu senso de pertencimento à comunidade escolar. Os pais podem ser envolvidos em 

comitês ou grupos consultivos para contribuir ativamente nas decisões que afetam a escola 

(ALBUQUERQUE, 2017). 

De acordo com Cavalcante e Aquino (2019), é importante reconhecer que as famílias 

podem enfrentar desafios emocionais e sociais, pensando nessa possibilidade o profissional 



 
pode realizar encaminhando desses entes para recursos adequados quando necessário. Portanto, 

o envolvimento ativo das famílias na educação de seus filhos não apenas beneficia o 

desempenho acadêmico, mas também contribui para um ambiente escolar mais acolhedor e 

eficaz. O psicólogo escolar proporciona um papel crucial ao criar uma ponte entre a escola e as 

famílias, promovendo uma colaboração que enriquece a experiência educacional dos alunos e 

seu desenvolvimento holístico. 

 

2.4 A Saúde Mental dos Alunos e o Apoio do Psicólogo Escolar 

 

Segundo Andrade et al. (2018), a saúde mental dos alunos é uma preocupação cada vez 

mais relevante nas instituições educacionais. O ambiente escolar, embora seja um lugar de 

aprendizado e crescimento, pode também ser um ambiente de desafios emocionais. Os alunos 

muitas vezes enfrentam pressões acadêmicas, questões sociais, ansiedade e outros problemas 

relacionados à saúde mental. Nesse cenário, o psicólogo escolar desempenha um papel crucial 

como um recurso de apoio para promover o bem-estar psicológico dos estudantes. 

Uma das funções primordiais do psicólogo escolar é a identificação precoce de 

problemas de saúde mental. Isso envolve a observação atenta do comportamento dos alunos, a 

detecção de mudanças significativas, como isolamento social, queda no desempenho 

acadêmico, alterações de humor e sinais de ansiedade ou depressão. Ao identificar esses 

problemas precocemente, o psicólogo pode ajudar a implementar intervenções apropriadas para 

apoiar os alunos em suas dificuldades (CINTRA; GUERRA, 2017). 

O aconselhamento e o apoio individual são componentes centrais do trabalho do 

psicólogo escolar, oferecendo um espaço seguro e confidencial onde os alunos podem expressar 

seus sentimentos, preocupações e ansiedades. O psicólogo auxilia os alunos a desenvolverem 

estratégias de enfrentamento, para lidar com seus desafios emocionais e  melhorar sua 

resiliência quando necessário, e também realiza intervenções específicas, na qual pode incluir 

programas de treinamento de habilidades sociais para ajudar os alunos a desenvolverem 

relacionamentos saudáveis e a lidar com situações sociais complexas. Além disso, realizar 

encaminhamento de alunos para serviços de saúde mental externos, como terapia individual ou 

familiar, quando os desafios são mais complexos e requerem apoio especializado (MARINHO-

ARAUJO, 2016). 



 
Conforme Cintra e Guerra (2017), além de trabalhar diretamente com os alunos, os 

psicólogos escolares também desempenham um papel na promoção de ambientes de 

aprendizado positivos e saudáveis. Eles implementam programas de prevenção ao bullying, 

promovem habilidades de resolução de conflitos e ajudam a criar uma cultura escolar que 

valoriza a empatia, a inclusão e o apoio mútuo. Em resumo, o papel do psicólogo escolar na 

saúde mental dos alunos é abrangente. Eles não apenas identificam e apoiam os alunos que 

enfrentam desafios emocionais, mas também contribuem para a promoção de ambientes 

escolares mais saudáveis e inclusivos, onde todos os alunos têm a oportunidade de prosperar 

emocionalmente e academicamente. 

 

3 METODOLOGIA  

 

Este artigo foi elaborado por meio de uma revisão exploratória que incluiu uma análise 

qualitativa da literatura. Durante essa análise, foram examinadas e avaliadas informações que 

abordam a relevância do psicólogo escolar na prevenção e resolução de conflitos no ambiente 

educacional. Esta análise aborda a promoção da comunicação eficaz, o aprimoramento das 

habilidades sociais dos alunos e a disponibilização de recursos valiosos para professores e 

famílias. 

As plataformas de pesquisa incluídas para a formulação deste trabalho foram: Google 

Acadêmico, SciELO,  Pepsic e Pubmed. Os requisitos de inclusão abrangem artigos completos 

em língua portuguesa que estejam acessíveis gratuitamente, além de artigos publicados em 

anais de eventos relevantes e obras literárias, e no processo de exclusão, abrangeu artigos 

duplicados e de fontes não acadêmicas.. Utilizando palavras-chave: Psicólogo Escolar. 

Ambiente Escolar. Alunos. Professores. Família. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

Para a elaboração deste trabalho, realizou-se uma seleção de artigos relevantes, que 

inicialmente, conduziu-se uma filtragem utilizando palavras-chave específicas, incluindo 

"Psicólogo Escolar", "Ambiente Escolar", "Alunos", "Professores" e "Família". Esse processo 

resultou no encontro inicial de 123 artigos, na qual foram submetidos aos critérios de inclusão 

e exclusão e após esse processo, foram escolhidos 5 artigos que atendiam de forma mais 



 
apropriada aos critérios de inclusão e exclusão, garantindo uma abordagem significativa para 

os objetivos da pesquisa. A seleção dos artigos envolveu uma análise levando em conta a 

pertinência do conteúdo de cada artigo, com o intuito de proporcionar uma abordagem 

informativa alinhada aos propósitos delineados na pesquisa. 

A intervenção do psicólogo escolar tem um impacto considerável e positivo no ambiente 

escolar, trazendo uma série de resultados benéficos para alunos, professores e toda a 

comunidade educacional. Com isso, a melhoria do desempenho acadêmico é um dos resultados 

mais notáveis. Quando os psicólogos escolares identificam e abordam as dificuldades 

acadêmicas dos alunos, isso muitas vezes resulta em melhorias significativas em seu 

desempenho escolar. Eles desenvolvem estratégias de apoio individualizadas para os alunos, 

auxiliando-os a superar obstáculos que possam estar prejudicando seu aprendizado (VIANA, 

2016). 

Segundo Almeida (2018), afirma que a intervenção do psicólogo escolar contribui para 

a redução de comportamentos problemáticos. Os psicólogos desempenham um papel 

importante na identificação e intervenção em comportamentos inadequados, como bullying, 

agressão ou desrespeito. Eles implementam programas de prevenção e estratégias de 

intervenção que visam promover um ambiente escolar mais seguro e acolhedor. Outro resultado 

positivo é o apoio à saúde mental dos alunos. Barbosa, Teodoro e Silva (2023), em seu trabalho 

diz que psicólogos escolares estão atentos à saúde emocional dos estudantes, identificando 

sinais precoces de problemas emocionais ou comportamentais. Eles oferecem aconselhamento 

individual ou em grupo, fornecendo suporte emocional quando necessário e encaminhando os 

alunos para serviços de saúde mental externos quando os desafios são mais complexos. 

De acordo Viana (2016), a colaboração interdisciplinar é fomentada pela intervenção 

do psicólogo escolar. A resolução de conflitos muitas vezes requer a cooperação de várias partes 

interessadas, incluindo professores, pais, diretores e outros profissionais da educação. O 

psicólogo escolar atua como um elo importante nessa rede de colaboração, facilitando a 

comunicação e o entendimento mútuo entre todas as partes. Conforme Uchôa et al. (2021), diz 

que a promoção de uma cultura escolar positiva é um resultado tangível da intervenção do 

psicólogo escolar, que trabalha ativamente na promoção do respeito, da empatia e da inclusão, 

criando assim um ambiente onde os conflitos são menos propensos a ocorrer. Isso contribui 

para um ambiente escolar mais saudável, onde todos se sentem valorizados e incentivados a 

alcançar seu potencial. 



 
Conforme Marinho-Araujo (2016), o trabalho do psicólogo escolar resulta em uma série 

de resultados positivos, incluindo melhorias no desempenho acadêmico, redução de 

comportamentos problemáticos, apoio à saúde mental dos alunos, colaboração interdisciplinar 

e promoção de uma cultura escolar positiva. Esses resultados são essenciais para a criação de 

um ambiente educacional mais eficaz e inclusivo. Valente (2020), complementa afirmando que 

esse profissional desempenha um papel fundamental na redução de comportamentos 

problemáticos. Em vez de simplesmente lidar com os sintomas, busca entender as causas 

subjacentes, implementando intervenções que visam mudanças positivas e sustentáveis. 

Os psicólogos escolares desempenham um papel fundamental na identificação e 

abordagem das dificuldades acadêmicas dos alunos (VIANA, 2016). Ao desenvolver 

estratégias de apoio individualizadas, eles auxiliam os alunos a superar obstáculos que podem 

prejudicar seu aprendizado, o que frequentemente resulta em melhorias significativas no 

desempenho acadêmico dos estudantes (CAMARGO; CASTRO; SAGAZ, 2016). 

Conforme Almeida (2018), a intervenção do psicólogo escolar contribui para a redução 

de comportamentos problemáticos. Os psicólogos desempenham um papel importante na 

identificação e intervenção em comportamentos inadequados, como bullying, agressão ou 

desrespeito. De acordo com Vargas, Cousseau, Zappe (2023), eles implementam programas de 

prevenção e estratégias de intervenção que visam promover um ambiente escolar mais seguro 

e acolhedor. 

De acordo com Marinho-Araujo (2016), outro resultado positivo é o apoio à saúde 

mental dos alunos, os psicólogos escolares estão atentos aos sinais precoces de problemas 

emocionais ou comportamentais. Eles oferecem aconselhamento individual ou em grupo, 

fornecendo suporte emocional quando necessário e encaminhando os alunos para serviços de 

saúde mental externos quando os desafios são mais complexos. Conforme Dias et al (2019), a 

colaboração interdisciplinar é fundamental na resolução de conflitos, que muitas vezes requer 

a cooperação de várias partes interessadas, incluindo professores, pais, diretores e outros 

profissionais da educação. O psicólogo escolar atua como um elo importante nessa rede de 

colaboração, facilitando a comunicação e o entendimento mútuo entre todas as partes. 

De acordo com Braz-Aquino, Ferreira e Cavalcante (2016), afirma que quando os 

membros da comunidade escolar praticam a empatia, eles são mais capazes de apoiar uns aos 

outros e resolver conflitos de maneira construtiva. A empatia  é a habilidade de compreender 

as emoções e perspectivas dos outros, forma a base para relacionamentos saudáveis entre 



 
alunos, professores e funcionários da escola. Monteiro e Quixadá (2023), colabora afirmando 

que  essa comunicação promove o respeito mútuo, a compreensão e a empatia, criando um 

ambiente onde todos se sentem valorizados e ouvidos. 

A inclusão é outro elemento fundamental na interação escolar. Ela se baseia na ideia de 

que todos, independentemente de suas diferenças, devem ser aceitos e envolvidos plenamente 

no ambiente escolar (MARINHO-ARAUJO, 2016). Isso significa que a diversidade, segundo 

Azevedo (2023), seja ela cultural, étnica, de gênero ou de habilidades, é valorizada e celebrada. 

Quando uma escola promove a inclusão, ela cria um ambiente onde todos se sentem 

pertencentes e têm a oportunidade de participar plenamente das atividades acadêmicas e sociais 

. 

De acordo com Braz-Aquino, Ferreira e Cavalcante (2016), a empatia e a inclusão estão 

intrinsecamente ligadas, pois a empatia é fundamental para compreender as experiências e 

necessidades das pessoas diferentes de nós, e a inclusão se baseia na empatia para garantir que 

essas necessidades sejam atendidas. Colpo, Zanon e Pezzi (2021), afirma que quando a empatia 

e a inclusão são priorizadas na interação escolar, isso resulta em um ambiente onde o respeito 

pelas diferenças é a norma e onde todos têm a oportunidade de aprender e crescer juntos e com 

isso, se tornam pilares essenciais na construção de uma comunidade escolar saudável e 

inclusiva.  

 Conforme Cintra e Guerra (2017), o papel do psicólogo escolar desempenha uma função 

essencial no contexto educacional, contribuindo para uma série de resultados positivos que 

beneficia alunos, professores e toda a comunidade escolar. De acordo com Moulaz (2021), a 

intervenção do psicólogo escolar é abrangente, focando na promoção de uma experiência 

educacional mais saudável e inclusiva. 

O trabalho do psicólogo escolar também promove a criação de uma cultura escolar 

positiva, onde o respeito, a empatia e a inclusão são enfatizados. Isso contribui para um 

ambiente escolar mais saudável, onde todos se sentem valorizados e incentivados a alcançar 

seu potencial (ALBUQUERQUE; AQUINO, 2018). A intervenção do psicólogo escolar tem 

um impacto significativo na qualidade da interação entre professores, alunos e famílias. Seu 

trabalho é essencial para a construção de um ambiente educacional mais eficaz, inclusivo e 

saudável, no qual todos os envolvidos têm a oportunidade de crescer e aprender em um 

ambiente positivo e de apoio (BORGES, 2021). 

 



 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que a relevância do psicólogo escolar na fomentação de uma interação 

positiva entre professores, alunos e famílias destaca-se como um elemento crucial na edificação 

de um sistema educacional mais eficaz e inclusivo. Através da compreensão das dinâmicas 

complexas do ambiente escolar e do apoio às necessidades individuais de cada parte envolvida, 

o psicólogo escolar desempenha um papel crucial na construção de uma base sólida para o 

crescimento e desenvolvimento de cada aluno. Sua atuação vai desde a identificação e 

superação de desafios acadêmicos e emocionais até a promoção de estratégias de ensino 

personalizadas. 

Portanto, o psicólogo escolar desempenha um papel multifacetado, contribuindo 

ativamente para a construção de um ambiente educacional mais inclusivo, saudável e propício 

ao crescimento integral dos alunos. Sua presença é vital para a formação de cidadãos 

preparados, conscientes e capazes de enfrentar os desafios de um mundo em constante 

evolução. Além disso, contribui para a criação de ambientes de aprendizado saudáveis, 

implementando programas de prevenção ao bullying e promovendo habilidades de resolução 

de conflitos. 

A importância de conduzir mais estudos relacionados a esse contexto é evidente, 

considerando a complexidade e a evolução constante do ambiente educacional. Novas 

abordagens, estratégias e intervenções são necessárias para enfrentar os desafios emergentes na 

interação entre professores, alunos e famílias, e aprofundar nossa compreensão sobre o impacto 

do psicólogo escolar nesse cenário.  
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